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APRESENTAÇÃO
A Educação infantil é a primeira etapa da educação básica, portanto um período 

fundamental para a formação global das crianças, é nesse período que são transmitidos 
valores, regras, atitudes, comportamentos e aprendizados essenciais que serão a base da 
evolução de cada indivíduo e serão utilizados por toda a vida.

O contexto da Educação Infantil enquanto sistema organizado de ensino, tem suas 
bases históricas fundamentadas em diferentes abordagens ou funções sociais, essa obra 
vem trazer estudos que apresentam a evolução da concepção de infância no Brasil e 
seu reflexo nas políticas públicas educacionais, conjuntamente com a trajetória escolar e 
identidade do docente da educação infantil, seus caminhos e descaminhos.

Será contextualizada também a história da leitura no Brasil, através de uma reflexão 
sobre a literatura para crianças na educação infantil, e como essa literatura pode ser uma 
ferramenta valiosa para as crianças que estão em tratamento no ambiente hospitalar.

Ao se falar de crianças, não se poderia deixar de comentar sobre as dificuldades 
alimentares, portanto também será apresentado um capítulo que vem refletir sobre as 
práticas alimentares dos bebês na creche e um capítulo que traz uma discussão de como a 
escola e o professor estão enfrentando a problemática da obesidade infantil.

No percorrer dessa obra o leitor terá oportunidade de desfrutar sobre os temas: 
- Meandros da educação física na educação infantil, voltando-se para a utilização do 
lúdico como pilar do aprendizado; - Danças, arte e corporalidade na educação infantil; - 
Educação visual e infância: um estudo dos desenhos; - Transtorno de Deficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar e Assédio moral: realidade e desafios no 
trabalho docente na educação infantil.

 Diante de tamanha relevância do tema, a Atena Editora presenteia os leitores com 
essa obra, que intenciona a divulgação de reflexões, estudos, discussões e pesquisas 
referentes ao tema da educação infantil.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: No mundo do trabalho, dá-se muita 
importância às questões técnicas e objetivas do 

processo laboral. Desse modo, pode o ambiente 
tornar-se altamente promissor para os variados 
tipos de violência ou agressões no trabalho, 
respaldadas pela ineficácia da comunicação 
amistosa entre as partes na solução de 
problemas. Nesse contexto pode surgir o 
assédio moral, que se justifica na relação de 
poder: o superior rebaixando os subordinados. 
As reflexões desta pesquisa centraram-se em 
identificar a existência do assédio moral no 
trabalho docente da educação infantil de um 
município do Maranhão. A investigação de caráter 
quantitativo e qualitativo fez uso de questionários 
aplicados a profissionais da educação escolhidos 
de forma aleatória no campo da pesquisa. Diante 
do exposto, concluiu-se que as corporações 
precisam enfrentar o problema e erradicá-lo.
PALAVRAS-CHAVE: Processo Laboral; 
Violência; Agressão; Sintomas físicos e 
emocionais.
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ABSTRACT: In the world of work, much 
importance is given to technical and objective 
issues of the labor process. In this way, the 
environment can become highly promising for 
the various types of violence or aggression at 
work, supported by the ineffectiveness of friendly 
communication between the parties in solving 
problems. In this context, moral harassment can 
arise, which is justified in the power relationship: 
the superior demeaning subordinates. The 
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reflections of this research focused on identifying the existence of moral harassment in the 
teaching work of early childhood education in a municipality in Maranhão. The quantitative 
and qualitative investigation made use of questionnaires applied to education professionals 
chosen at random in the research field. Given the above, it was concluded that corporations 
need to face the problem and eradicate it.
KEYWORDS: Labor Process; Violence; Aggression; Physical and emotional symptoms.

INTRODUÇÃO
No mundo do trabalho, dá-se muita importância às questões técnicas e objetivas do 

processo laboral. Assim, as questões de cunho subjetivo ficam desprezadas e há, muitas 
vezes, a desvalorização dessas condições inerentes ao trabalhador. Tal desvalorização 
pode comprometer as relações de trabalho, onde os sujeitos integrantes dessa dinâmica 
perdem a habilidade de lidar com os conflitos no ambiente laboral. 

Assim, pode o ambiente se tornar altamente promissor para os variados tipos de 
violência ou agressões no trabalho, respaldadas pela ineficácia da comunicação amistosa 
entre as partes na solução de problemas. Daí pode surgir o assédio moral, que se justifica 
na relação de poder: o superior rebaixando os subordinados. 

Felizmente esta realidade está se modificando, as pesquisas sobre o assunto se 
espalharam, o interesse sobre o mesmo aumentou, então, o assédio moral assumiu uma 
importância e um lugar nas investigações científicas e no conhecimento popular. Assédio 
moral evoluiu de simples violência ou agressão, e as legislações de variadas nações o 
consideram crime.

Mas como caracterizar um crime cada vez mais camuflado em gestos, ações sutis, 
planejadas, frias? Como conseguir provas do assédio moral? É necessário conhecer. É 
necessário entender o que é assédio. De tão popularizado o termo perdeu o sentido, se 
desfigurou. 

Assim, este estudo se justifica, na medida em que esclarece e apresenta esta 
relevante temática, que não pode ser esquecida, desprezada ou ignorada. O tema assédio 
moral, assume um caráter de repercussões internacionais, organizações como Organização 
Internacional do Trabalho, Organização Mundial da Saúde e outras organizações nacionais, 
em seus respectivos países alertaram sobre as consequências do assédio moral sobre a 
saúde do trabalhador, a família e a sociedade.

De origem tão antiga quanto o próprio processo de trabalho, o Assédio Moral tem 
sido visto com novos olhares nas últimas duas décadas. Estudos têm sido realizados a 
fim de se conhecer esse fenômeno inadmissível que compromete a saúde do trabalhador. 
Silva (2008) declara que o conceito de assédio moral era associado ao estresse ou a 
outros adventos naturais das relações de trabalho, prejudicando assim a sua identificação 
e combate. A não identificação do assédio moral como um componente dispensável ao 
processo de trabalho fez com que não houvesse o estabelecimento de políticas no tempo 
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certo. Com a ascensão da competitividade e do desemprego nas relações de trabalho 
surge o Assédio Moral com a intenção de desestabilizar o colaborador nas esferas pessoal, 
profissional e social.

A flexibilização é uma das mudanças do novo mercado de trabalho onde o funcionário 
precisa adaptar-se a essas exigências para se manter ativo. Dessa forma, ele acaba 
abrindo mão de direitos e suportando esses ajustes que vão lhe sendo impostos. Com 
essa degradação da saúde do ambiente de trabalho, abre-se precedente para situações 
relativas ao assédio moral, pois o funcionário começa a ser assediado e não reage por 
achar que será um caso isolado e o agressor sente-se subsidiado a continuar a série de 
violências, porém uma situação isolada de violência não representa a existência do assédio 
moral. O assédio moral é representado pela continuidade das agressões. 

Souza (2011) aborda a competitividade para a conquista e para a manutenção do 
poder e com base em suas reflexões, pode-se compreender que existe ainda no ambiente 
de trabalho uma briga por poder onde o simplório fato de ser um bom profissional torna o 
sujeito colaborador uma vítima do assédio moral. Essas más condições de trabalho levam 
o funcionário a ter, também, uma visão capitalista do seu emprego. Ele passa a ver o seu 
trabalho apenas como uma fonte de renda e não mais como um elemento que o dignifica 
enquanto ser humano. Nesse sentido, Nascimento (2004) ressalta que os ataques aos 
direitos trabalhistas, às más condições de trabalho e as relações em degradação entre 
patrões, chefias e empregados justificam a instalação desses abusos, ou seja, o patrão 
abusa da chefia, a chefia abusa do empregado, e este último abusa do ambiente de trabalho.

Percebe-se então que, por ocorrer de forma muitas vezes camuflada, a coibição 
desse tipo de agressão torna-se mais difícil, até mesmo porque a docência carrega consigo 
paradigmas, inclusive de gênero, que exercem influência direta sobre a representatividade 
social da profissão, ocasionando, assim, uma maior susceptibilidade para a prática abusiva 
do assédio. 

A relação do pesquisador com a temática proposta foi iniciada com a leitura de um 
artigo científico, ainda no primeiro semestre do curso, e essa certeza da escolha foi se 
consolidando com a vivência com profissionais que sofreram com a prática. 

Portanto, se estabeleceu como objetivo geral para esta investigação: identificar a 
existência do assédio moral no trabalho docente numa rede municipal de educação infantil 
de um município do interior do Maranhão. E como objetivos específicos: promover uma 
reflexão teórica sobre o assédio moral no âmbito da educação, conhecer as complicações 
do assédio moral à saúde do trabalhador e verificar a que fator é atribuído o assédio moral 
na equipe de trabalho do local da pesquisa. 

Com base no exposto, este estudo busca ainda sinalizar para essa prática tão 
comum na atualidade, para o resgate da qualidade de vida no trabalho, pela promoção de 
um ambiente de trabalho com princípios de humanização, onde se estimule a discussão 
dos aspectos subjetivos do sujeito trabalhador.
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PERCURSO METODOLÓGICO
Trata-se de um estudo do tipo exploratório sobre o assédio moral no trabalho da 

equipe docente da rede municipal de ensino de um município do interior do Maranhão, 
baseado em fontes primárias (pesquisa empírica) e secundárias (revisão de literatura ou 
referencial teórico). 

Para Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, 
abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde 
publicações avulsas, boletins, jornais, comunicações orais, filmes e televisão. Assim, 
utilizou-se da pesquisa bibliográfica e da pesquisa de campo, com enfoque indutivo e 
quantitativo. A pesquisa bibliográfica teve como fim estabelecer o marco teórico que deu 
embasamento à pesquisa de campo, realizada entre professores e demais profissionais 
que compõem o corpo docente da escola referida. Tal pesquisa foi realizada entre setembro 
e outubro de 2018.

Em agosto de 2018, agendou-se uma reunião com a coordenadora-geral de 
educação infantil do município em estudo, para que ela assinasse o termo de autorização 
e compromisso para o uso de informações, a fim de ter acesso aos relatórios institucionais, 
dossiês, organogramas, projetos políticos-pedagógicos [PPP] das escolas da rede, bem 
como aos resumos de ponto e regimentos internos. Após a leitura do projeto de pesquisa, 
foi demonstrado por ela grande interesse para que a pesquisa se efetivasse, uma vez que 
o resultado se constituiria como um instrumento de trabalho para as ações da Secretaria 
Municipal de Educação.

Na sequência, houve uma reunião com a Secretária Municipal de Educação e com a 
Diretora do Departamento Pedagógico, que solicitaram uma explanação acerca do projeto 
de pesquisa e novamente falaram da importância do estudo e do interesse da Secretaria 
Municipal em ter o resultado da pesquisa para estudar ações de erradicação da prática, 
em caso de confirmação. Referendado pelo incentivo dessas autoridades, as escolas se 
posicionaram de forma acolhedora para contribuir com a pesquisa. 

Realizou-se a coleta de dados utilizando-se questionamento semiestruturados, com 
perguntas abertas e fechadas, aplicado junto aos funcionários objetos da investigação. De 
acordo com Lakatos e Marconi (2003) as perguntas do tipo fechadas embora restrinjam 
a liberdade das respostas, facilitam o trabalho do pesquisador e também a tabulação 
dos dados, pois as respostas são mais objetivas. Já as perguntas de múltipla escolha 
apresentam uma série variável de respostas, abrangendo várias facetas do mesmo assunto, 
proporcionando uma exploração em profundidade quase tão boa quanto às perguntas 
abertas. As perguntas abertas dificultam a tabulação, mas permitem maior expressão dos 
informantes, que podem utilizar linguagem própria e omitir opiniões.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A fim de se traçar um perfil dos entrevistados, foram incluídas no questionário 

questões sobre gênero, idade, religião, etnia e função exercida na escola, além, é claro, de 
informações sobre as condições do contrato de trabalho, tempo de profissão e há quanto 
tempo o colaborador está lotado na escola atual (Tabela 1).

Característica Quantidade %

Gênero Feminino 20 100%

Idade

20-25 anos 1 5%

26-30 anos 8 40%

31-35 anos 4 20%

Acima de 35 anos 2 10%

Não respondeu 5 25%

Condição Sexual

Heterossexual 15 75%

Homossexual 1 5%

Não respondeu 4 20%

Outra 2 10%

Religião Catolicismo 11 55%

Protestantismo 7 35%

Outra 2 10%

Etnia Branco 5 25%

Negro 2 10%

Pardo 12 60%

Não respondeu 1 5%

Função Professora 16 80%

Coord. Pedagógico ou Supervisor Escolar 1 5%

Não respondeu 3 15%

Contrato de Trabalho Contratado 7 35%

Concursado 10 50%

Não respondeu 3 15%

Tempo de Profissão 1 a 3 anos 2 10%

4 a 6 anos 12 60%

7 a 10 anos 4 20%

Mais de 11 anos 1 5%

Não respondeu 1 5%

Tempo de serviço na 
atual Escola 1 a 3 anos 13 65%

4 a 6 anos 6 30%

Não respondeu 1 5%

 Tabela 1. Perfil dos Entrevistados

Fonte: Os autores



 
Educação Infantil: Comprometimento com a Formação Global da Criança Capítulo 16 171

Quanto a estes itens, verificou-se que a totalidade de participantes é do sexo feminino. 
Segundo o Portal da Transparência do município de Vila Nova dos Martírios (2019) em 
que fora realizada a pesquisa, todos os auxiliares e professores que atuam na educação 
infantil são mulheres. Ainda com base nessa fonte, o município possui 40 professoras de 
educação infantil, entre concursadas e contratadas. Essa pesquisa contemplou 50% desse 
público, possuindo 20 participantes.

Hirigoyen (2011) diz que as mulheres não são somente vítimas em maior frequência 
que os homens, mas que o assédio dirigido a elas é diferente, já que constantemente têm 
conotações sexistas ou machistas. 

Tais dados foram úteis no processo de filtragem e inter-relacionamento de algumas 
informações. Por exemplo, há relatos de situações esporádicas de comportamentos 
ofensivos, injuriosos, desconcertantes ou humilhantes que foram relatados por elas. Outro 
fato que deve ser observado é que o assédio sexual, à primeira vista, pode ser mais 
suscetível que assédio moral, especialmente pela questão de gênero, pois no assédio moral, 
o gênero não é o fator determinante, aliás, não existe um fator determinante, pois depende 
muito mais das características pessoais e da personalidade da vítima bem como do ego e 
da personalidade do agressor (personalidade narcisista) (Guedes, 2008; Hirigoyen, 2011). 

Indagadas sobre assédio moral no trabalho, todas afirmaram já ter ouvido falar. 
Pediu-se então uma breve descrição sobre o entendimento de assédio moral. Variadas 
respostas foram dadas, referentes à humilhação, pressão, persuasão, qualquer tipo de 
desmoralização no trabalho, alguém superior ao seu lhe humilha ou abusa de seus poderes, 
causando constrangimento em público, falta de caráter, qualquer tipo de constrangimento 
no exercício de suas funções, humilhação no ambiente de trabalho, humilhação com 
palavras agressivas e em voz alta, quando é empurrado etc. Muitos deixaram este espaço 
em branco, não deixando suas impressões sobre o que seja assédio moral em seus 
entendimentos. 

Apesar de respostas tão variadas, observa-se que todas estão corretas em algum 
sentido, pois o assédio envolve todas estas descrições: humilhações públicas, pressões, 
constrangimento, empurrões, uso de tonalidades muito altas e até mesmo gritos, agressões 
verbais, abusos de poder, dentre outras. Mas o que determina ou define o assédio moral 
é a frequência das agressões e a finalidade, conforme Guedes (2008); Hirigoyen (2010); 
Hirigoyen (2011) e Souza (2011).

Indagados se já haviam sofrido algum tipo de violência no local de trabalho, apenas 
30% responderam afirmativamente. Entretanto, 75% informaram algum tipo de violência 
como humilhações públicas ou a portas fechadas, ameaças, deboches, provocações, 
perseguição ou menosprezo. De todos os envolvidos na pesquisa, apenas 25% responderam 
negativamente a todas estas questões. 

Pela revisão de literatura, foram apontados aspectos relevantes do ambiente 
de trabalho onde estão inseridos estes profissionais, a saber, as escolas de educação 
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infantil. São consideradas por Melo (2018) como ambientes que devem ser aconchegantes 
e empáticos, além de favorecerem conforto e bem-estar psicológico e emocional aos 
indivíduos que ali desempenham suas atividades profissionais. Ainda, em decorrências 
das singularidades desse segmento, pesquisas apontam para as escolas como ambientes 
estressantes e potencialmente geradores de desgaste e doença no trabalho, dados os 
conflitos existentes. 

Tais dados fazem supor que práticas isoladas de injúrias, agressões verbais, 
intolerância, implicância, “brincadeirinhas” ofensivas etc. são comuns neste ambiente 
de trabalho. Os casos de deboches (60%), desvalorização ou desprezo do sofrimento 
do colaborador (60%), boatos, rumores e fofocas (55%) e ocorrência de risos, gestos, 
e/ou cochichos ao apresentar dificuldades no exercício da função (50%) foram os mais 
relatados. Além desses, observou-se agressões físicas como o lançamento de objetos 
contra entrevistados. Investigou-se ainda a presença de alguma doença física ou 
emocional atual sofrida pelo entrevistado e se há/houve descaso ou não de sua saúde. 
Dos que responderam afirmativamente (30%), apenas 5% nega que em algum momento 
sua doença foi ridicularizada, enquanto os demais referem que a sua sintomatologia fora 
ultrajada. Houve também relato de casos de laudos ou atestados pessoais recusados e 
ridicularizados, fato apontado por 15% do total de participantes da pesquisa. A Tabela 2 
apresenta os resultados a respeito destes questionamentos.

Tipos de agressão Quantidade %
Vítimas de deboches 12 60%

Teve em algum momento a desvalorização ou desprezo de seu 
sofrimento 12 60%

Vítima de boatos, rumores e fofocas 11 55%
Vítimas de risos, gestos e/ou cochichos ao apresentar dificuldade 10 50%

Vítimas de perseguição, menosprezo e/ou desprezo 9 45%
Falta de comunicação sobre tarefas, atribuição de tarefas confusas e/ou 

contraditórias 9 45%

Postos em dúvida quanto a julgamentos, decisões ou procedimentos 
tomados 8 40%

Sofreu ameaças 7 35%
Vítimas de insultos 7 35%

Provocados para indução a uma reação descontrolada 7 35%
Vítimas de gritos (superiores ou colegas) 7 35%

Foram vigiados ou controlados por colegas 7 35%
Humilhações em público 4 30%

Vítima de gestos abusivos e/ou constrangedores 6 30%
Está doente física ou emocionalmente no momento 6 30%
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Piadas ofensivas em relação a gênero, etnia, posicionamento político, 
religioso ou opção sexual 5 25%

Doença ridicularizada, fazendo-se pouco caso de seus sintomas) 5 25%
Tornarem público algo íntimo e pessoal 5 25%

Humilhações a portas fechadas 6 20%
Foram impedidos de realizar tarefas 4 20%

Foi induzido ao descrédito ao ser chamado (a) de mentiroso (a) 
publicamente 3 15%

Recusa de laudos ou atestados pessoais, ridicularizando-os 3 15%
Vítimas de isolamento ou quebra de comunicação 2 10%
Vítimas de objetos arremessados propositalmente 1 5%

Tabela 2. Respostas afirmativas aos questionamentos

Fonte: Os autores

O assédio se caracteriza por ações frequentes e duradouras de violências contra 
a(s) vítima(s) (Hirigoyen, 2011). Em um questionamento do tipo aberto, indagou-se “Há 
quanto tempo você é vítima dessas situações de assédio?”. Tal questionamento pressupõe 
que estes atos são assédios à moralidade do indivíduo e que pode haver um período 
prolongado destas atitudes, pois somente pela continuidade das ações e da finalidade do 
assediador é que há uma configuração de assédio. Como resposta a este questionamento, 
obteve-se a Figura 1.

Figura 1. Duração das situações de assédio

Fonte: Os autores
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Pode-se observar na Figura 1 que 60% não responderam ao questionamento, porém 
há a caracterização de assédio moral no trabalho docente de 35% dos respondentes. É 
possível que a maioria dos entrevistados tenha omitido a informação por temer alguma 
represália, apesar do anonimato ter sido garantido desde o início da pesquisa, subsidiando 
uma participação segura.

O próximo questionamento permite a percepção da regularidade da ocorrência das 
situações de assédio (Figura 2).

Figura 2. Frequência das situações de assédio

Fonte: Os autores

A soma das duas maiorias (30% e 25%) é equivalente a 65% que representa os 
que não responderam ao questionamento representado na Figura 1. Observa-se que há a 
ocorrência sistematizada de situações vitimando 45% dos participantes, de modo que se 
tem um vínculo que caracteriza assédio moral no trabalho.

Leymann (1989) verificou que para a caracterização do assédio moral (“mobbing”) 
é necessário que as ações que visam à humilhação da vítima se repitam pelo menos uma 
vez por semana durante pelo menos seis meses, denominada de psicoterror esse tipo de 
violência.

A Figura 3 buscou determinar que tipo de assédio poderia ser identificado, se 
vertical, descendente ou horizontal.
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Figura 3. Assediadores apontados

Fonte: Os autores

A Figura 3 representa um questionamento que buscou identificar o assediador e 
que tipo de assédio moral poderia se configurar nas escolas – 45% não responderam 
ao questionamento. O diretor escolar recebeu maior representação (25%), seguido do 
professor (20%) e 10% apresentam mais de um agressor.

A partir dos dados obtidos é possível caracterizar os atos de assédio moral partindo 
de uma hierarquia por um lado e ao mesmo tempo partindo da horizontal, entre colegas 
de profissão. Essa situação em particular se desdobra em um tipo e assédio moral misto, 
envolvendo superiores e colegas igualmente, conforme corroboram Guedes (2008), 
Hirigoyen (2011) e Bradaschia (2007).

Perguntou-se aos participantes sobre os fatores aos quais eles atribuíam à ocorrência 
dessa prática abusiva. Visava-se investigar à quais causas ou razões os indivíduos 
creditavam às situações que viviam: 35% não responderam a este questionamento. A 
principal razão, segundo os demais colaboradores, foi o que eles caracterizaram como 
maldade do assediador (20%), seguida do nível socioeconômico (15%), cor/etnia (10%), 
condição sexual (10%), gênero – por ser mulher – 5% e por desenvolver um bom trabalho 
(5%).

Quanto ao local de ocorrência de assédio moral apontados pelos participantes 
dessa pesquisa, 45% optaram por não responder, 25% apontam a sala dos professores 
como o local onde mais ocorre a prática, seguida da sala de aula (15%), na secretaria da 
escola ou em outra sala fechada (10%) e nos corredores da escola (5%).

Com relação às testemunhas de atos de assédio, buscou-se averiguar entre os 
participantes se nas ocasiões em que se sentiram ofendidos (humilhados, reprimidos ou 
constrangidos) havia testemunha. A maioria dos respondentes respondeu sim à indagação, 
representados por 45% dos participantes, seguidos de 35% que não responderam à 
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questão e de 20% que negaram que alguém tenha visto. A mesma questão permitia que 
os participantes assinalassem a postura adotada pelas testemunhas de assédio moral. 
A maioria (55%) não respondeu a essa pergunta, talvez por não se considerar vítima de 
assédio moral, embora tenha declarado ter sofrido situações de humilhação.

A falta de atitudes de intervenção prevalece como ato presente nas situações 
relatadas pelos sujeitos participantes, representado por 30% das respostas. As atitudes de 
interferência, fato que chamou bastante a atenção, não ocorrem nas situações descritas, ou 
seja, mesmo os expectadores que não concordam com o psicoterror se abstêm de alguma 
forma de ajuda ao colaborador em sofrimento, omitindo-se. Os casos de cumplicidade com 
o agressor somam-se 15%, na qual o expectador trata a situação como sendo uma piada 
inofensiva, sem prejuízos, contribuindo para a perpetuação da situação pela aprovação 
pelo riso.

Ainda nessa análise das testemunhas, Hirigoyen (2010) observa que os que estão 
em torno, por indiferença, receio ou simplesmente por serem egoístas mesmo, preferem se 
distanciar do conflito. Porém, se não houver uma intervenção enérgica, essas situações se 
perpetuam de maneira muito nociva à saúde do sujeito trabalhador.

Assim, percebe-se a falta de empatia e de identificação com o outro no ambiente de 
trabalho. Colegas de trabalho, que deveriam colaborar um com o outro, não se interessam 
pelo sofrimento alheio e, pior que isso, o intensifica de forma descarada, sem ao menos 
compreender que tais atos são incentivados por esse tipo de atitude. A omissão neste caso 
torna-se uma forma velada de consentimento.

A Tabela 3 apresenta uma relação dos sintomas mais investigados pela literatura e 
também mais relatados por vítimas de assédio moral.

Opção Quantidade %
Sentimento de Inutilidade 6 30%

Tristeza 4 20%
Crises de Choro 4 20%

Tremores 4 20%
Insônia 3 15%

Ansiedade 3 15%
Perda do Senso de Humor 2 10%

Palpitações 2 10%
Deficiente concentração 2 10%

Falta de Apetite 2 10%
Sonolência excessiva 1 5%

Esquecimento 1 5%
Dificuldades na Aprendizagem 1 5%

Dor de cabeça 1 5%
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Falta de Ar 1 5%
Distúrbios Digestivos 1 5%

Ideia de Suicídio 1 5%

 Tabela 3. Sinais e sintomas após ter sofrido assédio

Fonte: Os autores

Entre os sintomas ou sentimentos descritos ou apresentados pelas vítimas das 
situações de assédio investigadas, muitos responderam apontando mais de uma opção 
em cada resposta. Assim, é possível notar na Tabela 3 que a soma do campo quantidade 
corresponde a 39, o que evidencia essas respostas múltiplas. Observa-se que os 
sentimentos mais apontados pelos sujeitos por ordem decrescente foram: sentimento de 
inutilidade (30%), tristeza (20%), crises de choro (20%), tremores (20%), insônia (15%) e 
ansiedade (15%). 

Também foram relatados perda de senso de humor, palpitações, deficiente 
concentração, falta de apetite, sonolência excessiva, esquecimento, dificuldades na 
aprendizagem, dor de cabeça, falta de ar, distúrbios digestivos e até ideia de suicídio. 

De acordo com Barreto (2000) as crises de choro são relatadas apenas por mulheres, 
as dores generalizadas atingem homens e mulheres na mesma proporção, palpitações e 
tremores atingem duas vezes mais as mulheres que os homens. Além disso, a pesquisa 
desse autor mostra que o sentimento de inutilidade é mais frequente nas mulheres que nos 
homens. A insônia ou sonolência excessiva também são bastante referidas. De um modo 
geral, as vítimas que mais sofrem são as do sexo feminino. A ideia de suicídio e a sede de 
vingança atingem mais os homens do que as mulheres.

Estes sintomas representam uma alteração na saúde do trabalhador que pode se 
agravar, trazendo maiores consequências, tanto para o indivíduo quanto para a instituição 
em que este colaborador está inserido.
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Figura 4. Casos relatados

Fonte: Os autores

Esta investigação deixou em aberto um espaço para relatos de experiências de 
assédio moral vividas ou presenciadas pelos sujeitos participantes. Na Figura 4 se buscou 
agrupar de maneira sintética as experiências relatadas, de forma que se verificou a presença 
de situações de assédio com as seguintes características: humilhação ou desrespeito de 
forma pública ou privada com 40% dos relatos. Tendo um caso com características de 
assédio sexual (5%) e outro caso com tentativa de agressão (5%) por meio do arremesso 
de objetos no sujeito do relato.

Segundo a pesquisa de Barreto (2005) o assédio sexual constitui uma porta de 
entrada para o assédio moral, sendo que 12,5% dos casos de assédio moral também 
compreendiam assédio sexual. Observa-se, também, que os casos de humilhação, 
constrangimento, deboches, piadinhas ocorrem com certa frequência na experiência dos 
respondentes.

CONCLUSÃO
As situações de assédio ou violência no trabalho estão presentes no ambiente 

escolar, com ocorrências do assédio moral do tipo misto, onde a vítima é perseguida vertical 
e horizontalmente quanto ao seu cargo. Casos de humilhações, gritos, ameaças, assédio 
sexual e agressão física são situações delicadas merecem atenção, ao ser responsável por 
dores de cabeça, insônia, tremores, sentimentos de inutilidade e crises de choro.

É pertinente que o trabalho seja entendido como algo que venha gerar satisfação, 
prazer e auto realização e não como um ambiente que traga sofrimento. Portanto, propõe-
se que haja um trabalho de conscientização entre todos os profissionais acerca dessa 
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prática devastadora à sua saúde emocional e que a eles sejam dados subsídios para coibir, 
denunciar e reagir a toda e qualquer conduta abusiva que venha a prejudicar a saúde no 
ambiente de trabalho. 

Esta proposta de conscientização pode ser concretizada através da realização 
de palestras, folhetos ou cartazes que visem informar, coibir e promover a redução dos 
elementos estressores do ambiente de trabalho.
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